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Introdução 
Ephedranthus parviflorus S. Moore (Annonaceae), 
conhecida popularmente como conduru ou tauari, é 
uma planta melífera, madeireira, usada como 
forragem, fonte de energia e seus frutos são 
comestíveis.1 As plantas da família Annonaceae são 
constituídas quimicamente por alcalóides, 
carboidratos, lipídios, aminoácidos, proteínas, 
polifenóis, terpenos, compostos aromáticos simples 
e acetogeninas. Apresentam diversas propriedades 
farmacológicas incluindo antitumoral.2 O presente 
trabalho teve como objetivos determinar o teor de 
fenóis totais e avaliar as atividades antioxidante e 
citotóxica in vitro dos extratos etanólicos das folhas, 
galhos e frutos de E. parviflorus. 

Resultados e Discussão 
Os extratos das folhas, galhos e frutos de E. 
parviflorus foram preparados por maceração com 
EtOH. Os perfis de atividade antioxidante (AA) dos 
extratos e dos controles, no ensaio com DPPH3 
estão apresentados na Figura 1, na qual pode ser 
observado que o maior percentual de atividade 
antioxidante, foi obtido para o extrato EtOH dos 
galhos (91,81±0,08) apresentando-se similar ao 
controle rutina (91,43±0,54) e superior ao BHT 
(89,88±0,83), todos avaliados na concentração de 
250 µg mL-1. 

Figura 1. Porcentagem de AA dos extratos de E. 
parviflorus, Rutina e BHT, t=30 min 
 
Os valores de CE50 variaram de 52,53±3,68 a 
439,97±7,31, e o conteúdo de fenóis totais, 

determinado pelo método Folin-Ciocalteu3 em 
equivalente de ácido gálico (EAG) por grama de 
extrato, foi de 102,67±1,89 a 343,00±2,36, 
confirmando a maior atividade antioxidante para o 
extrato EtOH dos galhos (Tabela 1). A citotoxicidade 
in vitro, avaliada pelo método MTT4 foi realizada 
para quatro linhagens de células tumorais, onde o 
extrato EtOH dos frutos mostrou atividade 
moderada para a linhagem de glioblastoma humano 
(SF-295). 

 
Tabela 1. Fenóis totais (FT, mg de EAG/g) e 
atividades antioxidante (CE50, µg mL-1) e citotóxica 

Citotoxicidade (IC%) 
Amostra

CE50 

±DP 
FT±DP 

A B C D 

EEtOH 
GL 

52,53 
±3,68 

343,00 
±2,36  11,19 22,58 - 16,9

EEtOH 
FL 

177,59
±2,57 

184,67 
±9,17  12,73 29,20 - SA 

EEtOH 
FR 

439,97
±7,31 

102,67 
±1,89  SA 51,60 40,9 - 

EAG: equivalente de ácido gálico; DP: desvio padrão; CE50: 
concentração eficiente; IC: inibição do crescimento; HCT-8: cólon 
humano (A); SF-295: glioblastoma humano (B); MDA-MB435: 
melanoma humano (C); HL-60: leucemia humana (D) SA: sem 
atividade. 

Conclusões 
Os resultados obtidos a partir dos extratos de E. 
parviflorus direcionam a estudos posteriores a fim 
de isolar e caracterizar as substâncias responsáveis 
pela ações antioxidante e citotóxica apresentadas. 
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